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 Resumo: Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu 
estado de emergência de saúde pública em decorrência da doença causada pelo agente 
eƟ ológico SARS-CoV-2. O isolamento social alterou fortemente a roƟ na das pessoas, 
mudando padrões da práƟ ca de aƟ vidade İ sica e de comportamento sedentário. O 
objeƟ vo deste estudo foi avaliar o nível de aƟ vidade İ sica e de comportamento sedentário 
de trabalhadores de uma insƟ tuição privada de ensino superior durante a pandemia de 
covid-19. A média de tempo sentado durante um dia da semana e um dia de fi nal de semana 
foi de aproximadamente oito e nove horas, respecƟ vamente; 65% afi rmaram que houve 
redução na práƟ ca de aƟ vidade İ sica e aumento do tempo sentado durante a pandemia; 
22% foram classifi cados como inaƟ vos fi sicamente; 9% como insufi cientemente aƟ vos; e 
68% como fi sicamente aƟ vos.
Palavras-chave: aƟ vidade İ sica; comportamento sedentário; trabalhadores.

Abstract: On January 30, 2020, the World Health OrganizaƟ on (WHO) established a public 
health emergency due to the disease caused by the eƟ ological agent SARS-CoV-2. Social 
isolaƟ on has strongly altered people's rouƟ ne, changing paƩ erns of physical acƟ vity and 
sedentary behavior. The aim of this study was to assess the level of physical acƟ vity and 
sedentary behavior of workers at a private higher educaƟ on insƟ tuƟ on during the COVID-19 
pandemic. The average siƫ  ng Ɵ me during a weekday and a weekend day was approximately 
eight and nine hours respecƟ vely; 65% stated that there was a reducƟ on in the pracƟ ce of 
physical acƟ vity and an increase in siƫ  ng Ɵ me during the pandemic; 22% were classifi ed 
as physically inacƟ ve; 9% as insuffi  ciently acƟ ve; and 68% as physically acƟ ve.
Keywords: physical acƟ vity; sedentary behavior; workers.

Resumen: El 30 de enero de 2020, la Organización Mundial de la Salud (OMS) estableció 
una emergencia de salud pública por la enfermedad causada por el agente eƟ ológico SARS-
CoV-2. El aislamiento social ha alterado fuertemente la ruƟ na de las personas, cambiando los 
patrones de acƟ vidad İ sica y el sedentarismo. El objeƟ vo de este estudio fue evaluar el nivel 
de acƟ vidad İ sica y el sedentarismo de los trabajadores de una insƟ tución de educación 
superior privada durante la pandemia de COVID-19. El Ɵ empo promedio de estar sentado 
durante un día de semana y un día de fi n de semana fue de aproximadamente ocho y nueve 
horas, respecƟ vamente; el 65% afi rmó que hubo una reducción en la acƟ vidad İ sica y un 
aumento en el Ɵ empo sentado durante la pandemia; el 22% se clasifi có como İ sicamente 
inacƟ vo; el 9% como insufi cientemente acƟ vos; y el 68% como İ sicamente acƟ vos.
Palabras clave: acƟ vidad İ sica; comportamiento sedentario; trabajadores.
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1 INTRODUÇÃO

Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estabeleceu estado de emergência de saúde pública de nível internacional, 
em decorrência da disseminada covid-19, causada pelo agente eƟ ológico 
SARS-CoV-2. Dentre os inúmeros impactos que a pandemia de covid-19 
acarretou, a OMS recomendou, além de cuidados de higiene pessoal, medi-
das de distanciamento social e até mesmo lockdown como estratégias para 
controlar o contágio e a velocidade de transmissão do vírus. O isolamento 
social, apesar de necessário, alterou fortemente a roƟ na das pessoas, afe-
tando padrões da práƟ ca de aƟ vidade İ sica e de comportamento sedentário.  

Entre os grupos mais vulneráveis para prognósƟ co da covid-19, es-
tavam as pessoas com doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como 
doenças cardiovasculares, câncer, diabetes e doenças respiratórias. Juntas, 
essas doenças responderam por 75% das mortes no Brasil em 2016, e 
são decorrentes, principalmente, de fatores de risco modifi cáveis, como 
alimentação inadequada, inaƟ vidade İ sica, tabagismo e excesso de peso.

Para aƟ ngir os beneİ cios da práƟ ca de aƟ vidade İ sica regular, a OMS 
recomenda a práƟ ca de, no mínimo, 150 a 300 minutos de aƟ vidade İ sica 
moderada por semana ou 75 a 150 minutos de aƟ vidade İ sica vigorosa 
por semana.

É importante disƟ nguir os conceitos de comportamento sedentário 
e inaƟ vidade İ sica. O comportamento sedentário se caracteriza por um 
conjunto de aƟ vidades, comumente na posição sentada, que possuem gas-
to energéƟ co próximo aos valores de repouso/basal, ou seja, 1,0-1,5 MET 
(equivalente metabólico), abrangendo aƟ vidades como tempo sentado no 
deslocamento e/para o trabalho, assisƟ r à televisão, uƟ lizar o computador, 
videogame e aƟ vidades similares. Já a inaƟ vidade İ sica é caracterizada quan-
do os indivíduos não aƟ ngem as recomendações atuais de aƟ vidade İ sica, 
pelo menos 150 a 300 minutos de aƟ vidade İ sica moderada por semana.

O comportamento sedentário e a aƟ vidade İ sica podem coexisƟ r. 
Em outras palavras, uma pessoa pode ser fi sicamente aƟ va, por exemplo, 
correr durante 60 minutos por cinco ou mais dias por semana e ter um 
elevado tempo de comportamento sedentário. Ou seja, os determinantes 
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do comportamento sedentário e da inaƟ vidade İ sica podem ser diferen-
tes e, desta forma, devem ser analisados de maneira complementar e não 
excludentes.

Estamos perante um cenário em que a pandemia de covid-19 poten-
cializa o que muitos autores chamam de pandemia de inaƟ vidade İ sica, 
sendo considerada, também, um dos maiores problemas de saúde pública, 
causando mais de três milhões de mortes no mundo e sendo um dos prin-
cipais fatores de risco para as DCNT.

A expressiva redução nas práƟ cas de aƟ vidade İ sica em todos os 
grupos etários não se mostrou diferente na população de adultos trabalha-
dores, em razão da maior demanda de aƟ vidades on-line. Por ser um tema 
recente, estudos ainda estão sendo publicados; no entanto, o pouco tempo 
da pandemia já nos traz evidências cienơ fi cas sufi cientes para entender o 
impacto que a inaƟ vidade İ sica e o comportamento sedentário ocasionou. 
Em um estudo mulƟ nacional com mais de 13.000 indivíduos distribuídos em 
todos os conƟ nentes, houve uma redução de aƟ vidade İ sica moderada e 
vigorosa em 41% e 42%, respecƟ vamente, como consequência das medidas 
impostas pela pandemia. 

Em países como ArgenƟ na, Chile, África do Sul e Brasil, foi obser-
vada uma variação signifi caƟ va nos níveis de aƟ vidade İ sica, moderada e 
vigorosa, todos maiores que 50%. A população geral que antes cumpria as 
recomendações de aƟ vidade İ sica estava em torno de 80,9% e diminuiu 
para 62,5% após as restrições ocasionadas pela covid-19. 

Sabe-se que a inaƟ vidade İ sica causa milhões de mortes no mundo 
e representa grande prejuízo para os sistemas públicos de saúde, que, por 
sua vez, incenƟ vam a práƟ ca de aƟ vidade İ sica para promoção de saúde, 
qualidade de vida e prevenção de doenças.

Diante disso, este estudo teve como objeƟ vo avaliar o nível de aƟ vida-
de İ sica e comportamento sedentário de trabalhadores de uma insƟ tuição 
privada de ensino superior durante o isolamento social da pandemia de 
covid-19.
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2 MÉTODO

 Trata-se de um estudo observacional de corte transversal, com amos-
tra por conveniência, realizado em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, em 
uma insƟ tuição privada de ensino superior. A amostra foi composta por 
trabalhadores do setor administraƟ vo. Foi apresentado aos parƟ cipantes o 
Termo de ConsenƟ mento Livre e Esclarecido (TCLE). Os parƟ cipantes res-
ponderam ao quesƟ onário somente após confi rmarem seu consenƟ mento. 
Foi garanƟ do o sigilo dos parƟ cipantes quanto às informações cedidas e, 
mesmo após assinar o documento, todos, sem exceção, possuíam a liberda-
de de reƟ rar seu consenƟ mento e sem nenhum prejuízo pessoal. O projeto 
de pesquisa foi submeƟ do e aprovado ao Comitê de ÉƟ ca sob parecer n. 
5.156.693.

Para levantamento do comportamento sedentário e nível de aƟ vi-
dade İ sica, uƟ lizou-se o QuesƟ onário Internacional de AƟ vidade Física 
(InternaƟ onal Physical AcƟ vity QuesƟ onnaire [IPAQ]), versão curta, validado 
para o Brasil, para aplicação em jovens, adultos e idosos (Matsudo et al., 
2012). O instrumento esƟ ma o dispêndio energéƟ co semanal de aƟ vidade 
İ sica (AF), quanto à frequência (dias/semana) e à duração (minutos/dia) na 
execução de caminhadas e aƟ vidades de intensidade moderada e vigorosa, 
sendo disponibilizado em formato on-line, por meio da plataforma Google 
Forms. A coleta de dados foi realizada entre os meses de junho e julho de 
2021. No quesƟ onário, havia perguntas abertas e fechadas, divididas em 
duas partes, sendo a Parte I – caracterísƟ cas sociodemográfi cas; e a Parte 
II – perguntas relacionadas ao tempo gasto realizando aƟ vidade İ sica, in-
cluindo aƟ vidades feitas no trabalho, para ir de um lugar a outro, por lazer, 
esporte, exercício ou como parte das aƟ vidades feitas em casa. E, por úl-
Ɵ mo, perguntas relacionadas ao nível de aƟ vidade İ sica e tempo sentado 
durante a pandemia. As análises foram realizadas no programa estaơ sƟ co 
Excel versão 2021. 

3 RESULTADOS 

As caracterísƟ cas gerais da amostra parƟ cipante estão apresenta-
das na Tabela 1. Responderam ao quesƟ onário 22 trabalhadores, sendo 
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majoritariamente do sexo feminino (72,7%), na faixa etária de 20 a 40 anos 
(90,9%), com escolaridade superior incompleta (45,4%), e o estado civil atual 
se dividiu em solteiros(as) e casados(as), ambos em 45,4%.

Tabela 1 – Perfi l sociodemográfi co dos trabalhadores, 2021

Variável n %
Sexo   

  Feminino 16 72,7
  Masculino 6 27,3
Faixa etária   

  20-40 20 90,9
  41-50 1 4,5
  51-60 1 4,5

Estado civil atual   
  Solteiro(a) 10 45,4

  União estável/casado(a) 10 45,4
  Separado(a)/divorciado(a) 1 4,6

  Outro 1 4,6
Grau de escolaridade   

  Ensino médio incompleto 1 4,5
  Ensino médio completo 1 4,5

  Curso superior incompleto 10 45,4
  Curso superior completo 10 45,5

Fonte: Autoria própria. 

O tempo médio de práƟ ca de aƟ vidade İ sica foi de 60 minutos por 
semana de aƟ vidades İ sicas moderadas, como, por exemplo, fazer serviços 
domésƟ cos em casa, ou no quintal, como varrer, cuidar do jardim, pedalar 
leve na bicicleta, dançar ou qualquer aƟ vidade que fez aumentar modera-
damente a respiração e os baƟ mentos do coração, excluindo caminhada. 
Em média, os sujeitos do estudo praƟ caram 70 minutos de caminhada por 
semana e 80 minutos de aƟ vidades vigorosas, como pedalar rápido na bi-
cicleta, jogar basquete, futebol, correr, nadar, carregar pesos elevados ou 
qualquer aƟ vidade que fez aumentar muito a respiração ou baƟ mentos do 
coração (Figura 1).
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Figura 1 – Tempo médio semanal gasto na práƟ ca de aƟ vidade İ sica dos 
trabalhadores, 2021 

Fonte: Autoria própria. 

A Figura 2 apresenta a distribuição de práƟ ca de aƟ vidade İ sica da 
amostra, em que 11 (52,1%) realizaram aƟ vidade moderada e 9 (43,5%) 
aƟ vidade vigorosa, por pelo menos 10 minutos conơ nuos em quatro ou 
mais dias na semana. 
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Figura 2 – Proporção de trabalhadores conforme os dias despendidos na 
práƟ ca de aƟ vidade İ sica moderada por pelo menos 10 minutos conơ nuos, 
excluindo caminhada (A) e aƟ vidade vigorosa por pelo menos 10 minutos 
conơ nuos (B) 

Fonte: Autoria própria. 

 Em relação à percepção do nível de aƟ vidade İ sica diária durante a 
pandemia, 65,2% dos respondentes afi rmaram ter reduzido a práƟ ca de 
aƟ vidade İ sica e aumentaram o tempo em comportamentos sedentários 
(Figura 3). 

Figura 3 – Percepção do nível de aƟ vidade İ sica e comportamento sedentário 
durante a pandemia de covid-19 da amostra geral, 2021 

Fonte: Autoria própria.
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A Tabela 2 apresenta a classifi cação segundo o nível de aƟ vidade İ sica 
dos trabalhadores, em que 22,7% dos homens e das mulheres foram clas-
sifi cados como inaƟ vos fi sicamente; 9,09% como insufi cientemente aƟ vos; 
e 68,1% como fi sicamente aƟ vos.

Tabela 2 – Classifi cação do nível de aƟ vidade İ sica dos trabalhadores, 2021
n %

InaƟ vos fi sicamente* 5 22,7
 Mulheres 4 18,1
 Homens 1 4,6

Insufi cientemente aƟ vos** 2 9,09
 Mulheres 2 9,09
 Homens

Fisicamente aƟ vos*** 15 68,1
 Mulheres 10 45,4
 Homens 5 22,7

* InaƟ vos fi sicamente, não realizaram aƟ vidade İ sica nenhum dia. ** In-
sufi cientemente aƟ vos, acumularam de 1 a 149 minutos/semana de aƟ -
vidade İ sica. *** Fisicamente aƟ vos, acumularam ≥150 minutos/semana

de aƟ vidade İ sica
Fonte: Autoria própria. 

4 DISCUSSÃO

Este estudo buscou avaliar o nível de aƟ vidade İ sica e comportamento 
sedentário de trabalhadores de uma insƟ tuição privada de ensino superior 
durante o isolamento social da pandemia de covid-19. Os resultados mos-
tram que 65% dos parƟ cipantes reduziram o nível de aƟ vidade İ sica diária e 
aumentaram o comportamento sedentário (tempo permanecido sentado). 
Resultados semelhantes foram encontrados em um estudo realizado por 
Wilms et al. (2022), em que observaram um aumento no tempo sentado e 
uma diminuição em todas as dimensões de aƟ vidade İ sica.
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Rees-Punia et al. (2021) destacam que o aumento no comportamento 
sedentário signifi ca, simultaneamente, a diminuição da aƟ vidade İ sica, seja 
ela moderada ou vigorosa, e isso representa uma evolução desfavorável à 
saúde dos indivíduos.  

Em um estudo realizado por Botero et al. (2020), mais de 50% dos 
homens e mulheres informaram a redução dos níveis de aƟ vidade İ sica em 
decorrência da pandemia de covid-19. 

Resultados superiores aos nossos foram encontrados por Bezerra et al. 
(2020), em um estudo no Brasil, em que 40% dos parƟ cipantes realizaram 
algum Ɵ po de exercício durante a pandemia, incluindo aƟ vidades feitas em 
casa (domésƟ cas), deslocamento, entre outras.

A maior parte dos trabalhadores, 68%, foi classifi cada como fi sicamen-
te aƟ va, o que signifi ca que eles aƟ ngem a recomendação mínima de aƟ vi-
dade İ sica da Organização Mundial da Saúde, que é acumular 150 minutos 
ou mais de aƟ vidade İ sica por semana (Brasil, 2022). Essa discrepância entre 
nível de aƟ vidade İ sica e alto comportamento sedentário pode ser atribuída 
pelo fato de que um indivíduo pode ser fi sicamente aƟ vo e, ainda assim, 
permanecer por longo tempo realizando aƟ vidades sentadas, deitadas ou 
reclinadas, com gasto energéƟ co próximo aos valores de repouso (1,0-1,5 
MET) (Farias Júnior, 2012).  

Entretanto, estes resultados são superiores aos encontrados por 
Brito et al. (2023), em que 46,6% dos parƟ cipantes se apresentaram como 
fi sicamente aƟ vos, sendo 53,9% homens e 41,6% mulheres; 21,8% foram 
classifi cados como insufi cientemente aƟ vos. E, em Puccinelli et al. (2021), 
apenas 39% da sua amostra se apresentou fi sicamente aƟ va. Essas diferenças 
podem eventualmente ser explicadas pelos momentos em que as pesquisas 
foram realizadas, tendo em vista que, neste estudo e de Puccinelli et al. 
(2021), as medidas de distanciamento social não haviam sido totalmente 
relaxadas, ao contrário da pesquisa de Brito et al. (2023). 

É indiscuơ vel que, durante o isolamento social, os efeitos à saúde 
causados pelo aumento da inaƟ vidade İ sica e tempo prolongado em com-
portamentos sedentários são preocupantes, reforçando-se por meio de 
todas as evidências cienơ fi cas que corroboram a inaƟ vidade İ sica como um 
dos fatores de risco para DCNT e o comportamento sedentário associado 
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a sobrepeso/obesidade e outros efeitos prejudiciais à saúde (MaƩ os et al., 
2020).

Os resultados deste estudo podem indicar efeitos nocivos à saúde 
desses trabalhadores, pois, mesmo que os parƟ cipantes tenham realizado 
aƟ vidades İ sicas leves, moderadas e vigorosas, o tempo prolongado no 
comportamento sedentário poderá causar efeitos deletérios (Farias Júnior, 
2012). Apesar do fato de a maior parte de nossa amostra ter relatado redu-
ção em seus níveis de aƟ vidade İ sica durante o período pandêmico, alguns 
trabalhadores conseguiram manter-se aƟ vos fi sicamente.

Na presente análise, 11 (52%) dos respondentes relataram realizar 
aƟ vidade moderada e 9 (43,5%) aƟ vidade vigorosa por 10 minutos conơ nuos 
ou mais por pelo menos quatro ou mais dias na semana. Dados superiores 
aos de Crochemore-Silva et al. (2020), em que 24,4% dos parƟ cipantes 
relataram a práƟ ca de aƟ vidade İ sica de lazer durante a pandemia e 7,7% 
de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde.

Cabe ressaltar outro aspecto importante, a maior proporção de mu-
lheres compondo a amostra (72,7%). Segundo Goldin (1990), a diferença 
de gênero é histórica no mercado de trabalho. Difi cilmente mulheres são 
contratadas para cargos de maior demanda İ sica; em contraparƟ da, car-
gos como secretariado e execuƟ vo são funções que envolvem mais tempo 
sentados e com maior número de mulheres. 

A desigualdade entre sexos em associação ao comportamento se-
dentário e ao nível de aƟ vidade İ sica se deve ao papel social e econômico 
que mulheres e homens desempenham na sociedade, interferindo assim 
na práƟ ca de aƟ vidades İ sicas (Garcia et al., 2015). Rodrigues et al. (2020) 
e Siqueira et al. (2020) apontam que, durante o período pandêmico, com 
as restrições referentes ao distanciamento social, mulheres, principalmente 
aquelas que possuem a jornada dupla – cuidando da casa/fi lhos –, despen-
dem menor tempo realizando aƟ vidades İ sicas.

Em vários estudos, como os realizados por Aladro-Gonzalvo (2021), 
Garcia et al. (2015), Katewongsa et al. (2021), Howe et al. (2021), Xiao et al. 
(2021) e Schoofs et al. (2022), foi mostrado um aumento no comportamen-
to sedentário, bem como na diminuição da práƟ ca de aƟ vidade İ sica para 
mulheres em comparação aos homens, o que corrobora com os resultados 
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deste estudo, em que o maior número de mulheres se mostrou inaƟ vo 
fi sicamente e insufi cientemente aƟ vo (Tabela 2). 

Nosso principal resultado de redução de aƟ vidade İ sica se alinha com 
os dados disponíveis coletados em estudos de outros países, como nos re-
alizados por Castañeda-Babarro et al. (2020), Meyer et al. (2020), GiusƟ no 
et al. (2020) e Fearnbach et al. (2021). 

Ser homem eleva a chance de conƟ nuar a praƟ car aƟ vidades İ sicas 
durante o isolamento social e com maior frequência semanal. Há resultados 
semelhantes encontrados nesta pesquisa, quanto à classifi cação do nível 
de aƟ vidade İ sica da amostra geral (Tabela 2), em que se pode observar 
que a menor proporção de homens se classifi cou como inaƟ va fi sicamente 
e insufi cientemente aƟ va (Rodrigues et al., 2020).

Segundo Howe et al. (2021), o fechamento de parques, academias, 
praças, centros esporƟ vos e outros, em decorrência das medidas determina-
das pelos órgãos de saúde, diminuiu as chances de a população escolher uma 
práƟ ca de aƟ vidade İ sica. Estes fatores, combinados com o uso obrigatório 
de máscaras e as restrições de isolamento social, podem ser considerados 
uma das causas de declínio às vezes acentuado da práƟ ca de aƟ vidade İ sica.  

Atualmente, a inaƟ vidade İ sica é esƟ mada como sendo causa de 
entre 6% e 10% das principais DCNT, moƟ vo de aproximadamente 6% dos 
casos de doenças coronarianas, 7% dos casos de diabetes Ɵ po II, 10% dos 
casos de câncer de mama e 10% dos casos de câncer de cólon (Lee et al., 
2012). No Brasil, se a inaƟ vidade İ sica fosse eliminada, seriam evitadas 
aproximadamente 3% das doenças coronarinas, 4% dos casos de diabetes 
Ɵ po II, 5% dos casos de câncer de mama e 6% dos casos de câncer de cólon 
(Rezende et al., 2014).

Uma revisão sistemáƟ ca recente sobre programas de aƟ vidade İ sica 
no ambiente de trabalho, realizada por Abdin et al. (2018), idenƟ fi cou 58 
estudos, dos quais 32 mostraram aumento signifi caƟ vo nos níveis de aƟ vida-
de İ sica sobre o grupo controle, e foi concluído que tais programas podem 
ser efi cazes. Por outro lado, Conn et al. (2009) relataram resultados de uma 
meta-análise de intervenções de aƟ vidade İ sica no ambiente de trabalho e 
encontraram efeitos posiƟ vos para aƟ vidade İ sica, apƟ dão İ sica, lipídios, 
assiduidade no trabalho e estresse no emprego. 
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As evidências encontradas de associações entre fatores de risco 
relacionados ao esƟ lo de vida e custos diretos e indiretos têm esƟ mulado 
empresas a, cada vez mais, invesƟ rem em ações que promovam a saúde 
do trabalhador, com a intenção de incenƟ var comportamentos saudáveis. 
Intervenções efi cazes que visam à promoção da saúde do trabalhador têm 
resultados econômicos posiƟ vos, custando muito menos do que o total 
do custo do tratamento da doença. Uma meta-análise com 22 estudos 
sobre programas de promoção da saúde no ambiente de trabalho chegou 
à conclusão de que cada dólar invesƟ do em tais programas resulta em uma 
média de retorno de invesƟ mento de 3,27 dólares para custos médicos e 
2,73 dólares para absenteísmo (Baicker et al., 2010).

Há evidências de que ações mulƟ disciplinares objeƟ vando a promo-
ção de um esƟ lo de vida aƟ vo e saudável produzam resultados posiƟ vos e 
devam ser aplicadas nos níveis pessoal, insƟ tucional e comunitário (Brasil, 
2021). Ao benefi ciar essas três esferas (indivíduo, local onde o indivíduo 
trabalha e sociedade), políƟ cas e programas que visem promover saúde de 
trabalhadores abrangem um grupo populacional signifi caƟ vo, representando 
uma importante contribuição para a saúde pública.

Contudo, para que intervenções sejam bem-sucedidas, há a necessida-
de de se conhecer como se dão as relações entre os fatores relacionados ao 
esƟ lo de vida em termos de produƟ vidade em diferentes Ɵ pos de trabalho 
e caracterísƟ cas sociodemográfi cas. Dessa forma, pode-se idenƟ fi car as 
necessidades, assim como maneiras de intervir com maiores chances de 
preservar e promover a saúde do trabalhador e, ao mesmo tempo, melhorar 
sua produƟ vidade e controlar gastos com serviços de saúde. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como em qualquer estudo, algumas limitações devem ser considera-
das. A primeira delas refere-se ao uso do quesƟ onário como medida indireta 
de aƟ vidade İ sica e de comportamento sedentário, a parƟ r de autorrelato, 
uƟ lizando ferramenta on-line. Outro ponto importante a ser ressaltado foi
a concentração da amostra em setor administraƟ vo, que tem um ambiente
de trabalho favorável a permanência de longos períodos de tempo sentado.
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Apesar dessas limitações, os achados do presente estudo se tornam relevan-
tes diante da especifi cidade do enfrentamento da pandemia de covid-19. 

Nessa perspecƟ va, além do enfrentamento da pandemia de covid-19, 
trabalhadores do setor administraƟ vo têm outros desafi os. É fundamental 
que aumentem os níveis de aƟ vidade İ sica e os mantenham no período  
pós-pandemia. O aumento dos níveis de aƟ vidade İ sica podem apresentar 
indícios posiƟ vos no controle e prevenção de DCNT. 
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